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PROGRAMA 

 

1 A grande empresa transnacional como ator político e sua estrutura jurídica 

1.1 Poder corporativo, mercado global e empresa transnacional 

1.2 A estrutura jurídica da grande empresa transnacional 

1.3 Financeirização da economia e dos bens comuns  

2 Violações de Direitos humanos por empresas  

2.1 Violações ocorridas em contextos de países centrais e periféricos 

2.2 Entraves jurídicos econômicos e políticos para a responsabilização da grande empresa 

transnacional 

2.3 O colapso ecológico no Antropoceno ou Capitaloceno 

3 A regulação nacional e internacional 

3.1 Guiding Principles on Business and Human Rights, de 2011, da Organização das 

Nações Unidas (ONU) e a proposta de Tratado Internacional vinculante em matéria de 

Empresa e Direitos Humanos 

3.2 Mecanismos judiciais e extrajudiciais de responsabilização da grande empresa por 

violações de Direitos Humanos no Brasil 

4 A regulação pelos mercados 

4.1 Governança Corporativa e mercado de capitais 

4.2 A incorporação de temas extra econômicos na pauta empresarial: modelo shareholder 

vs.  Modelo stakeholder 

4.3 ASG (ambiente, social e governança) e a Responsabilidade Social Corporativa 

4.4 Os instrumentos do compliance e da devida diligência 

4.5 As críticas: o discurso do desenvolvimento sustentável, o marketing para a 

preservação da imagem corporativa 

5 Resistências e  Justiça face à grande empresa transnacional 

5.1 As resistências dos povos e comunidades atingidas pelas violações no campo e na 

cidade 

5.2 O poder da crítica sobre a imagem corporativa 

5.3 Alternativas para a organização do comum. 
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